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Resumo 
 

O estágio a que respeita o presente relatório efetuou-se na Estação 

Fruteira de Montejunto, a Frutus C.R.L de 1 de Março a 31 Maio de 2018.  

 A atividade principal da Frutus é referente aos frutos mais produzidos na 

região e em redor da empresa, no concelho do Cadaval, maçã, pera e ameixa. 

As instalações da Frutus estão repartidas por dois pisos. No segundo piso 

assenta-se a zona administrativa e no primeiro a zona de produção. Esta zona 

está dividida por forma a separar as várias etapas de produção e o tipo de 

fruto a embalar.   

 Enquanto a maçã e pera são frutos com comportamentos fisiológicos 

semelhantes, a ameixa distingue-se nas condições e tempo de conservação. A 

ameixa é um fruto que se degrada rapidamente, pelo que o tempo de 

armazenamento não ultrapassa por norma um mês. A pera e a maçã já 

suportam períodos de armazenamento que podem atingir cerca de um ano.  

 Durante o estágio realizou-se a análise da qualidade da produção de pera 

‘Rocha’ e maçãs ‘Gala’ e ‘Fuji’ da campanha 2017. Procedeu-se ainda ao 

acompanhamento da proteção fitossanitária, visitas técnicas de campo – 

observações fenológicas, auxílio ao produtor, poda de macieira e recolha de 

folhas.  

Na receção de pera e maçã de 2017 é verificado o seu grau de maturação 

através de métodos não-destrutivos (QS-200) e métodos destrutivos 

(penetrómetro). 

 Verificou-se que a Frutus recebeu de pera ‘Rocha’ aproximadamente 12 

mil ton., maçã ‘Royal Gala’ aproximadamente mil ton e a variedade ‘Fuji’ 700 

ton. (Anexo I). Sendo uma parte comercializado em fresco, indústria, havendo 

ainda produto direcionado para a alimentação animal, caridade, algumas 

perdas e desperdício.  

    

Palavras chave 
Pera ‘Rocha’, maçã, ameixa, parâmetros de qualidade, fenologia.  
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Abstract  
This report concerns an internship that occurred on a fruit factory in Montejunto, on 

the period between 1 march and 31 June 2018. 

In Frutus the primacy focus are referring ti the fruits most produced in the region 

and around the company, in the county of Cadaval, apple, pear and plum. 

The facilities of Frutus are spread over two floors. The second floor has got the 

administration services and the first floor has got the production. This area is divided 

depending on the phases so preparation and the type of fruits to pack. 

While apple and pear are fruits whit similar behaviors, a plum distinguishes itself in 

the conditions and time of conservation. The plum is a fruit that easy degradation and as 

such is does not usually exceeds one month. The pear and apple already support storage 

periods which may reach about one year.  

During the internship, the quality of production of ‘Rocha’, ‘Gala’ and ‘Fuji’ apple 

from company 2017 was analyzed. Phytosanitary protection was also monitored, 

technical field visits – phenological observations, to help producers, pruning of apple 

trees and pinking of leaves. 

When the pear and apple of 2017 is received, the state of maturation of fruits is 

verified through visual observation and non destructive tests (QS-200) or destructive 

tests. (Penetrometer). 

Verified the Frutus received approximately 12 tons of ‘Rocha’, apple ‘Royal Gala’ 

approximately 1 ton and a variety ‘Fuji’ 700 tons. (Annex A ). Being a par marketed in 

fresh, industry, and there are still products directed for animal feeding, charity and some 

losses and wastes.  

 

 

 

Keys words 
Pear ‘Rocha’, apple, plum, quality parameters, phenological.  
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